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Não duvides, caro lei- 
tor, na esperança de um 
novo ano recheado de sur- 
prezas. Para uns o ano de 
1939 será bom, enquanto 
que, para outros, mau. 
Mas a vida é assim, tam- 
bém, salpicada de contras- 
tes. 

Caro leitor: Nem nós sa- 
bemos qual a música, o 
disco que devemos tocar. 
Mas, porém, ao acaso, co- 
meçamos com um alegro, 
sem nome, como quem 
diz, com um artiguito ten- 
do como rúbrica uma in- 
terrogação. Sim, interro- 
gação, como quem apre- 
gôa: ; Estarão todos os 
homens de acôrdo, ou a 
sua maioria, no desejo ar- 
dente de que o ano de 
1939 seja calmo, próspero 
e bafejado pelo amor e pe- 
la fraternidade humana ? 

A ti, caro leitor, dentro 

“eia e o bom senso; as boas 
relações de amizade para 
com os'teus vizinhos e que 
distribuas, se puderes, um 
bocado de pão por quem, 
do ano de. 1938, só rece- 
Deu miséria e fome! 

? 
Vito. 

  

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria, Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

  

Pela Imprensa 

  

«LABIRINTO» 

Sob êste titulo, publicou 
um livro o nosso camarada! 
do Porto — Mesquita Júnior. 

Ele o diz: «Labirinto» são 
pequenos retalhos de prosa, 
pedaços de alma que foram 
guisados, numa noite de in- 
sónias, madrugada alta, es- 
cutando o bramir monótono e 
arrepiante do Oceano. 

Lê-se dum fôlego o interes- 
sante livrinho, suave e doce, 
escrito em linguagem sã, pa- 
ra que todos o possam ler. 

A Mesquita Júnior as nos: 
sas satidações e agradecimen» 
tos pela oferta. 

  

— ———ee—— 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

ECO 

  

E' DE FUGIR... 
AQUES ROS aqui, há pou- 

co, que a auto-viação esta- 
va causando mais vitimas que a 
pior das epidemias. 

Posteriormente toi publicada 
a estatistica referente a 1987, 

que acusa 8.205 acidentes de 
automóvel, 367 mortos e 5.810 
feridos ! 

A' cabeça do trágico balanço 

  

um total de 4 117 desastres; se- 
gue-se o distrito do Porto, com 
2.094; vem depois Coimbra, 
com 391; Setubal, com 209; 
Aveiro, com 196; Leiria, com 
182; Santarém, com 169; Bra- 
ga, com 130; Evora, com 123; 
Viseu, com 115; Faro, com 

Beja, com 69; Viana do Caste- 
lo, com 53; Guarda e Portale- 
gre, com 50 desastres cada; Vi- 
la Real, com 49; e, finalmente, 
Bragança, com 19 desastres, 
apenas, havendo a registar só 
dois atropelamentos: 

O mês mais fatídico foi Agos- 
to, com 757 acidentes; o dia 
pior foi o sábado, que deu 
1.369; e a hora mais propícia 
para os desastres foi entre as 
17 e as 18 horas, em que se ve- 
rificaram 740, 

Devido aos 8.205 acidentes, 
além dos mortos e dos feridos, 
houve como consequências: vet- 
culos avariados, 4.187; 268 
candieiros partidos; 166 cons- 
truções danificados; 145 ani- 
mais feridos; 139 avarias di- 
versas; 98 árvores danificadas; 
79 animais mortos; e 72 postes 
aestruidos, 

9" de fugir... para um ser. 
tão! 

PELA PAZ! 

DIANTE da árvore do Natal, o 
Presidente dos Estados Uni- 

dos da América do Norte afir- 
mou : 

-—- Renovo o juramento 
tantas vezes pronunciado pe- 
rante os meus compatriotas : 
farei tudo quanto me fôr 
possivel. para apressar o ad- 
vento do dia anunciado por 
Isaias, em que os homens 
«forjarão com as suas espa» 
das as rêlhas das charruas». 

O. pior é que outros dirigen- 
tes entendem precisamente o con- 
trário; que a hora, é de... com 
a» rêlhas das charruas forjar as 
espadas! 

“LISBON-MELONs 

UMA informação relativa à ex- 
portação de frutos portugue- 

ses, no último ano, diz que, âlém 

  

está o distrito de Lisboa, com 

102; Castelo Branco, com 87; 

Novo médico 
  

Depois dum curso muito 

sua formatura em medicina 
e cirurgia, na Universidade 
de Coimbra, com elevada 
classificação, o nosso amigo 
e antigo colaborador, sr. dr. 
Joaquim Seabra Dinis, que 
se encontra já em Sangalhos, 
sua terra natal, junto de sua 
extremosa familia. 

Por êste motivo, um grupo 
de amigos ofereceu-lhe um 
banquete de homenagem, que 
teve lugar no dia 31 p. p., no 
Hotel do Parque, na Curia. 
Cumprimentando afectuo- 

samente o nôvel médico, de- 
sejamos-lhe as maiores felici- 
dades na vida prática. 

  

  

guel, a exportação se alargou 
consideravelmente no que res» 
peita a laranjas e melões. 

Dêstes últimos frutos devem 

para Inglaterra, cêrca de 7.500 

tes do Ribatejo. 
Em Londres comem-nos, gu- 

losamente, e chamam-lhes: aLis- 
bon-melon», 

Num exame de medicina: 
— Diga-me os nomes dos os- 

sos do crâneo. 
O estudante, depois de um pe- 

queno silêncio: 
— Os ossos do crâneo são... 

são... não me lembro agora, 
mas tenho-os todos cá na cabe- 
ça. 

Carta 

  

— [) E. mm 

AVEIRO 
  

  

3—1—1939 

Neste novo ano que entrou 
de má cara, dando-nos logo 
um dia triste e chuvoso, eu 
venho apresentar aos directo» 
res dêste quinzenário, a quan- 
tos nele trabalham e aos seus 
assinantes, o meu desejo de 
boas-festas e de um ano cheio 
de felicidades. Quanto a mim, 
que aquí os venho maçando, 
não poderei ter nem uma coi- 
sa nem outra, mas (embora 
isso, deixem que, sempre que 
se me ofereça ocasião, eu di- 
ga aqui quanto desejo vêr o 
meu Aveiro engrandecido e 
melhorado em todas as suas 
manifestações de actividade. 
= Manúel Taváres é um 

pintor que vem marcando no 
nosso meio, No dia 28 do pas- 
sado mês abriu sua exposição 
de quadros no antigo consul- 
tório do sr. dr. Humberto 
Leitão, à rua Direita, e teve a 
amabilidade de me endereçar 
convite para a visitar. 

* Gostosamente ali fui, Eram 
25 quadros todos sugestivos. 
Abundavam as marinhas de 
flagrante realidade; margens 

  

| brilhante, concluiu há dias a 

ter sido exportados de Lisboa, 

toneladas, quási todos provenien-| 

REMATE CÓMICO, 

Que surprêsas trará ao Mundo 
“o homem que fabrica ouro,, ? 

  

  

A avaliar pela enormi- ta à prova, desde que se 
dade de acontecimentos cumpra a promessa do cé- 
que teem sido observados lebre engenheiro polaco 
em todas as épocas, parece Dunikowski. Este afirma 
ser o ouro um dos princi- | que dentro de tres anos 
pais factores da desharmo-|revolucionará o Mundo 

inia e do ódio que entre a /com um invento maravi- 
jhumanidade lavra desde lhoso com o qual se pro- 
que há mundo e que há|põe fazer ouro! 
metal tão raro, e por isso| No caso de se converter 
precioso, ao ponto de fo-'em realidade o que agora 
'mentar desavenças e lutas não passará dum desejo 

entre os que o procuram |caprichoso bem arreigado 
nas minas ou entre Os que no cérebro de Dunikowski, 
o buscam nas guerras!...'o que se observará. então, 

dos costumados figos sêcos e|ribeirinhas com seus barcos 

amêndoas do Algarve, e dos in-| típicos desta nossa região ; 
! comparáveis ananazes de S. Mi- um poente que prendia a vis. 

    

Poderá a humanidade 
ter a doce ilusão de pen- 
sar que, se não houvesse 
ouro, disfrutaria existência 
mais feliz, mais venturo- 
8a... 
Também poderá supôr 

que, se êle existisse em 
tanta abundância como 
qualquer outro metal na 
terra se viveria mais desa- 
fogadamente... 

ra esta última conjec- 
tura, num futuro não mui- 
to distante, talvez seja pos- 

no Mundo?... 

Reinará, enfim, a alme- 
jada paz dos corpos e dos 
espíritos, e então os filóso- 
fos imparão de contenta- 
mento, ou o engenheiro 
polaco, qual Metistóreles, 
surgirá em pleno século 
XX. e acabará por conver- 
ter a Terra num império: 
infernal?... 
Vamos a vêr. se até lá 

chegarmos... ; 

        

  

Ruben G. Constantino. 

  

00000000 0000 

ta, tal a expressão que nos 
deixava vêr o sol morrendo 
|no ocaso. Era de grande en- 
lêvo o interior da igreja do 
convento de Jesus. 

No dia 1 devia ter exposto 
no Porto os seus quadros o 
sr. Manuel Tavares. 
= Diz-se já que êste ano à 

Feira de Março irá ter uma 
nova feição, como que uma 
exposição monstro dos pro- 
dutos distritais. A feira do 
ano passado foi já uma afir- 
mação de boa iniciativa e de 
atracção, a que concorreram 
várias indústrias e muito po- 
vo das freguesias limitrofes 
do concelho, do distrito e até 
de longes terras. 
= A alcateia ds cães que 

vagueiam pela cidade lem- 
bram os lobos quando des- 
cem ao povoado apertados 
pela fome e pela neve, Depois 
que se começou a falar em 
raiva, tem-se notado que 
grande quantidade de cães 
andam pelas ruas da cidade 
sem açamo e sem coleira, 
Outro dia, ali na rua José 

Estêvão, um alentado cão ata- 
cou um outro que, por ir aça- 
mado, não se pôde defender e 
foi mordido desalmadamente, 
a ponto de quási não poder 
andar, tal era a natureza da 
mordedura. 

== Muitas esmolas e dona- 
tivos se distribuiram aos po- 
bres agora pela ocasião do 
Natal, vendo-se rostos de vê- 
lhinhas satisfeitos, pois que 
iam assim reconfortar-se dos 
maus dias passados na penú- 

SO00 00000000 

[ria Bem hajam os que bem 
fazem. 

== No dia de Reis, com a 
última entrega dos ramos, 
terminam as festas de velha 
tradição cá na cidade. 

Ainda não vi, nem encon» 
trei quem, com uma pontinha 
de verdade, me dissesse de 
quando data êste tão arreiga- 
do costume em que o profano 
se irmana com o religioso, e 
já conto doze lustros bem, 
puxados. 

Se nos arquivos das fregue- 
sias se conservassem ainda 
os livros das eleições das pri- 
|mitivas entregas, natural se- 
ria que por aí algo se pudes- 
se vêr e historiar. Aventando 
hipóteses é que não dá certo, 
porque é errar teimosamen- 
te. 

== Fizeram anos no dia 1 
de Janeiro a sr. D. Maria Re- 
zende e o sr, Alberto Rafei- 
ro. 

(Correspondente). 

—— sanções 

ATENÇÃO 

  

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 
4º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
|derão interessar. 
 



2 ALMA POPULAR 

  

C=H08AS LIR 
  | 

Ano que morre. 

  

[045=9 

Ano que nasce 

    

(ingratidão. Bajulação) 

I 

Ano Velho, ruidoso, ixrequieto, 
eis o teu funeral! Quem te acompanha ? 
Apenas aqui vejo gente estranha! 
Não descubro um amigo predilecto! 

Aqueles a quem tu fizeste bem, 
a quem deste a saude e a riqueza, 
o prazer, o confôrto 
só revelam por ti o 

Eu olho novamente 

e a beleza, 
seu desdém! 

em derredor: 
Apenas ali está povo inditoso ! 
— Pois se o ano que nasce tão vaidoso 
inda é muito capaz de ser peor! 

II 

Ano Novo, adorada majestade, 
a quem tudo se curva reverente! 
Por êsse mundo fora, quanta gente 
aguarda a tua sóbria caridade! 

Tens nm grande po der de fascinar, 
mas falta aqui a gente que levou 
à cova o velho ano que findou... 
Os pobres não te querem bajular! 

Quem beija as tuas 
que estendes com s 
Só os filhos querido 

mãos universais 
orrisos de ternura? 
s da ventura, 

porque ainda desejam muito mais! 

J ÚLIA PEREIRA DO VALE. 

  

De S. Tiago (Aveiro) 
3—1—1989. 

A fim de ser submetida a 
uma operação urgente, bai- 
xou ao Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro a sr.º Virgi- 
nia Simões de Matos, mái do 
mosso amigo e assinante, Ju- 
lio Simões de Matos. 

Felicidades e rápido resta- 
Delecimento, é o que lhe de- 
sejamos. 

— Partiu ontem para Sa- 
brosa (Douro), acompanhada 
«da sua netinha Julieta, a sr.* 
D. Angélica Gomes de Mou- 
ra, que ali vai passar alguns 
dias na companhia de seu 
«querido filho, sr. Joaquim Go- 
mes de Moura, proprietárie 
naquela vila. 

— Também ontem seguiu 
para Arcozêlo das Maias o 
nosso prezado amigo, Horá- 
cio Pereira, que conta demo- 
rar-se por lá algum tempo. 
Desejamos-lhe uma feliz via- 
gem, 

— Fazem anos: hoje, o sr. 
José Pinho das Neves; e no 
dia 6, à menina Maria Pinho. 
das Neves e o menino Elio, 
filho do nosso amigo, sr. An- 
tônio Vicente Ferreira, te- 
soureiro da Câmara Munici- 
pol. 

Parabens a todos, 
— Encontra-se já restabe- 

Jecido o nosso amigo, sr.fMa- 
-muel Marques Pessegueiro, 
irmão do assinante dêste jor- 
mal, sr. Antonio Marques 
Pessegueiro. 

Jofre. 

ei ia dm 

gste número foi vi- 

Junta de Freguesia 
Sessão de 18—12—938 

Autorizou os seguintes paga- 
mentos: 

Ao professor oficial, sr. Antó- 
nio Joaquim de Carvalho, pera 
compra de fatos da Mocidade 
Portuguesa aos alunos pobres, 
200800; 

Ao escrivão da Junta, de ex- 
pediente que abonou, 4850; e3 

A António Simões Barata, de 
géneros alimentícios fornecidos 
para o bodo dado aos indigen- 
tes na véspera de Natal, 168$00. 

— A receita e despeza desta 
Junta foi, respeclivamente, de 
10.122841 e 8.868865. Passa pa- 
ra o ano de 1939, de saldo, 
[1.253876. 

À 

  

Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 
  

  

ARMAZEM 
ARRENDA-SE, nesta vila 

aquele onde tem estado instala- 
do o Grémio dos Industriais Des- 
cascadores de Arroz. 

  

O Natal 
da minha aldeia 

Os sinos da ermida próxi- 
ma, no seu badalar constan- 
te, parecem anunciar: — O 
NatalI O Natall 

  

um hino de alegria feita de 
rizadas ingênuas, mas since- 
ras, da gente montanhês. E” 
o Natal que se aproxima, 
anunciando mais um ano que 
agoniza E' a festa de bonda- 
de e de pazl 

O tempo, o implacável re- 
formador das coisas, no seu 
constante e irresistível evo» 
luir, não logrou jâmais des- 
truir o culto dêste grande 
dia— o dia de Natall 
Têm-se desmoronado cren- 

ças, apeado deuses, mas esta 
tradição, que dura há já sé- 
culos, hã milênios, perdurará 
eternamente. 

Os sinos repicam novamen- 
te, mas parece-me que já não 
é a mesma canção de há pou- 
co: agora é uma canção de 
sentimento e de saiidade, Dir- 
seia que os seus repiques 
são os mensageiros sinistros 
duma tragédia, dum drama 
que se está vivendo, E assim 
é na verdade: há aqui a meu 
lado um lar — um humilde 
casebrel... — onde tudo é lu- 
to e saiidade. 
Uma vélhinha, cabelos en- 

canecidos,. faces enrugadas | 
pelos mil dramas da sua vi- 
da, *'coração batido por mil 
tragédias, com os olhos cava- 
dos e sem brilho, fixos no va- 
go, prescruta o infinito in- 
sondável, como se dali espe- 
rasse o refrigério da sua dôr, 
e reza uma oração de Fé, Re- 
za pelo filho que partiu pera 
as legendárias terras dos bra- 
sis em busca da ambicionada 
fortuna, por quem ela — a vé- 
lhinha — pede a Deus fervo- 
rosamente que o traga para 
junto de si, da sua casinha, 
da sua lareira... 

Mas os sinos continuam na 
sua profecia macabra, sinis- 
tra, terrivel, dizendo :—Nun- 
ca mais, nunca mais... 

E a pobre vélhinha, de fa- 
ces encovadas e em soluços 
entrecortados pelos ganidos 
do vento, lá continua saudo- 
samente rezando pelo filho 
querido que partiu e não 
voltará maisl... 

Tunes, 26 de Dezembro de 1938, 

A. Emídio, 

  

exxax 
%    

  gado pela Comissãode! 

Censura. 

  

ENXERTIAS 
Figueiras de garfo e borbulha 
Laranjeiras de borbulha 
Pessegueiros de garfo 
Pereiras 
Macieiras 
Cerejeiras 
Roseiras 

quer espécie, 
Efectua-se a enxertia de qual- 

quer idade. 

Virgílio Alpes Gondêsso 
Fábrica Cerâmica de Oliveira do Bairro 

EM AG Ada 
x 

sete, etc; 
de qual- 
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RREO 

Com Perdão 
  
| 
  

| O triunfo dos candidatos que 
[representam a politica do Presi-| 
| dente Roosevelt, que tem manti-| 
do o unew deal. frente 20s mais 
fortes ataques dos adversários e| 
encaminhado a administração 
norte-americana para um campo 
justo e progressivo, determina 
uma vitória das massas popula-| 
res. 

O futuro congresso fica assim 
constituido : 

Deputados: Democráticos, 235; 
Republicanos, 142. 

Senadores: Democráticos, 69; 
Republicanos, 23; Laboristas, 2; 

    

nos — os dois grandes partidos 
politicos da América — explica- 
rei aos leitores a diferença exis- 
tente: — democrático é o parti- 
do defensor do liberalismo; Je- 
publicano é o partido conserva- 
dor... 
Compreenderam ? 

Seguiu há dias com destino à 
Espanha a«roja» um navio carre- 
gado com algumas toneladas de 

  tos. 

Progressistas, 1; Independentes, | 
Por toaa a part> se evola|1 

“Para não haver confusão acêr.| 
ca de democráticos e republica-| 

alimentos, roupas e medicamen-, 

Re EL. 
Por HISSICO 
  

Segundo nos informaram, as. 
«Sociedades Hispanas Confede- 
radas», o «Medical Bureau of 
América» e o «Comité de Ajuda 
à Espanha Leal» já enviaram pa- 
ra aquela parte da Peninsnla 
mercadorias no valor de 7 mi- 
lhees de dollars. 

Disse Roosevelt: «Os verda- 
deiros governantes da nossa De- 
mocracia não são o Presidente, 
Senadores e Deputados, mas sim 
as massas do povo votante !» 

O dr. Stanley P. Reimann afir- 
mou há dias em Filadélfia ter. 
conseguido fecundar artificial. 
mente o óvulo feminino duma 
virgem, indicando, dêste modo, 
a possibilidade da procriação ar- 
tificial. 

Estados Unidos da América do Norte, No- 

vembro de 1938. 

Hlissico. 

  

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin= 
pes, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

  

  

x% 

| —Sociedade— | 
  

  

Tem passado incomodado de 
saude o nosso amigo, sr. Gelásio 
Baptista dOliveira, conceituado 
comerciante da nossa praça. 

— Tambem ter: guardado o 
leito a esposa do nosso amigo, 
sr. Arsénio Simões Barata. 

— Igualmente se. encontram 
doentes as duas interessantes fi- 
lhinhas do sr. António Figueire- 
do, comerciante local. 

Desejamos as melhoras dos 
enfermos. 

— Por ter terminado a licença 
que estava gozando, retomou já 
o serviço a sr.* D. Maria Geor- 
gina d'Azevedo, digna chefe da 
Estação Telégrafo-Postal desta 
vila. 

— Vimos nesta vila os srs. 
Manuel da Costa Neves, aspi- 
rante de Finanças no Porto; e 
dr. Licinio Fernandes Pereira, 
secretário de Finanças em Vale 
de Cambra. 

— Deu à luz uma robusta 
criança do sexo feminino a espo- 
sa do nosso amigo, sr. Manuel 
Francisco Marques Garrido, in- 
dustrial de padaria nesta vila. 

Os nossos parabens. 

e 

Através do Goncelho 

DE BUSTOS 

  

  Mercado quinzenal=Com mui 
ta concorrênoia e realização 
de importantes tranzacções 
se vem efectuando o novo 
mercado quinzenal que, co- 
mo êste jornal já informou, 
se realiza agora nos dias 9 e 
22 de cada mês. 
Tudo indica que a Feira de 

Bustos tem o seu futuro asse- 
gurado, com o que muito be- 
neficiarão os povos desta fre- 
guesia e dos lugares circun- 
vizinhos, 

Maus caminhos — Chegada a 
época dgs chuvas, as estradas 
e caminhos pertencentes ao 
Município transformam-se,na 
sua quási totalidade, em ver- 
dadeiros lamaçais, dificultan- 
do o trânzito e causando ar»   

Bom seria que a Câmara 
dedicasse a sua atenção a ês- 
te momentoso assunto. 

O preço dos vinhos — Há 2 
mêses, em fins de Outubro, 
foi profusamente distribuido: 
pela Bairrada um manifesto. 
onde era prometido aos las 
vradores que o preço da no= 
va colheita vinicola oscilaria 
entre 9 e 10 esoudos o almu- 
des q 

Mas, afinal, presentemente, 
cotação anda só à volta de 

8 escudos. 
E é um paul... 
Exposição de bordados — No 

Centro Recreativo realizou-se 
em dia de Ano Novo uma in- 
teressante exposição de bor- 
dados, promovida pela Com- 
panhia de Máquinas de Cos- 
ture «Pfafi», de que é repre- 
sentante, neste concelho, o 
sr. António Ferreira Neves. 

Foi grande o número de vi- 
sitantes, sendo muito apre- 
ciados os trabalhos expostos. 

Os que morrem — Faleceram 
ultimamente : no lugar de Bus- 
tos, o sr. Flórindo Simões. 
Aires; na Azurveira, o sr. 
Joaquim Casimiro, que con- 
tava a bonita idado de 95 
anos; e no Sobreiro, a sr.” 
Florinda Margaça, esposa do 
sr. Alfredo Barreiro. 

Os nossos sentimentos às 
familias enlutadas. 

Noticias pessoais — Retirou 
para Medelim (Beira Baixa) a 
sr* D. Elisa da Anunciação 
Costa Moreira, professora 
aposentada de Bustos. 

— Estão de abalada os es- 
tudantes que equi vieram 
passar as férias do Natal oom. 
suas familias. 

Xis. 

  

BOAS-FESTAS 

  

Teve a amabilidade de vir- 

á nossa redacção apresentar- 

nos cumprimentos de boas- 

festas, em nomo da Junta de- 
Freguesia de Oliveira do 

Bairro, a que dignamente 

preside, o nosso amigo, sr. 

Manuel Bernardo Ferreira de 
Sousa. 
Agradecemos e retribui-   relias e prejuizos a quem por 

êles tem de passar. mos. 

 



Passagens € 

Encarrega-se de obter 
solicitar os passaportes. 

  

Agente Habilitado — VAIME PAULO 
Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & C., L.* 

ANADIA 
Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 
Norte e França, aos preços de Lisboa e Porto. 

  

Dão-se todas as informações. 

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia 

ALMA POPULAR 

OC OCECCCOGOG 06920009000 | jicaçies ilei | 

Passaportes E 
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toda a documentação para 

  

fazendas para sobretudos, 

toda a concorrência. 

Procure esta casa nas feiras de Vilzrinho, Moita, 
Mealhada, Almas da Ariosa, Oliveira do Bairro, Bustos, 
Cantanhede, Palhaça e Santo Amaro (Estarreja), onde 
soncorre com um lindo e variado sortido de casemiras, 

mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

  

Pnlverizadores — 'Torpilhas 
  

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

Vosé d'Almeida G., Db.“ 

ANADIA 
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saudades 
Quem, habituado como 

eu a viver no meio de ami- 
gos leais, no seio da fami- 
lia, deixa a sua terra natal 
para se afastar para para- 
gens tão longinquas, como 
me encontro — Luanda — 
mão deixaria nunca de se 
sentir feliz ao receber as 
Primeiras notícias da terra 
onde nasceu, passados oi- 
tenta e tal dias de a dei- 
xar. 

Foi essa felicidade que 
eu senti. Oitenta e alguns 
dias que me pareceram oi- 
tenta e alguns anos; mas, 
segundo creio, passarei a 
saber notícias regularmen- 
te, de 15 em 15 dias. 

E" tão assíduo o pensar 
nela, é tão forte a saudade 
«jue sinto, que nada de bs- 
lo, de grandioso, ma faz 
esquecer um só momento 
que seja. 

Procuro distraír-me,pas- 
sear, ir á Ilha de.S. Paulo 
de Luanda, onde funciona 
a praia artificial e se con- 
templa o Atlântico; nada 
consegue olvidar-me da 
beleza e encanto do meu 
torrão nalal. 

Se acaso aí vou, recordo 
a Costa Nova, praia onde 
se passam os melhores e 
mais felizes dias da moci- 
dade, onde se namora, se 
goze e se brinca sob êsse 
amanto de areia que separa 
a praia da povoação, e vol- 
to ao meu leito com mais 

saudades ainda, mais tris- 
te e meditabundo, do que 
estava até aí. ends 

Pego nas cartas, leio, 
releio e torno a ler, e en- 
tão sinto viver em mim a 
esperança de que voltarei 
e gozarei novamente to- 
dos os encantos dêsse can- 
tinho que jámais consegui- 
rei olvidar e que nem a 
maior beleza será capaz 
de suplantar. 

Horácio de Carvalho. 

  

Dr. Reais Pinto   

  

MÉDICO-CIRURGIÃO 

(Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

Consulias às 9 horas da manhã 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

No mesmo consultório faz-se o tratamento 
"de doenças da boca e dentes e-todos os -tra- 
balhos de cirurgia dentária, obturação de 
dentes, aplicação de dentadnras, etc., por es- 
pecialista com prática de 17 anos nas prin- 
eipais clínicas de Coimbra, 

  

Nopa Feira 
  

No vizinho lugar da Fo- 
gueira foi no dia 4 festiva- 
mente inioiada uma nova fer- 
ra. 
Apesar do mau tempo, teve 

larga concorrência e fizeram- 
se grandes tranzacções em 
todos os artigos de que se 
compõe. 

Bem localizada, é de crêr 
que tenha duração. 

| 

Contribuições. 

Durante o mês de Janeiro en- 
contram-se abertos os cofres da 
Tesouraria da Fazenda Pública, 
para o pagamento voluntário das 
seguintes contribuições de 1939: 
contribuição predial, imposto sô- 
bre aplicação de capitais, contri- 
buição industrial e imposto pro- 
fissional. 

O imposto de capitais será pa- 
go por umafsó vez, no mês de 
Janeiro, assim como a contribui- 
ção predial inferior a 100800 e a 
contribuição industrial e impos- 
to profissional inferior, a 200890. 

Aos cultivadores: de arroz 

De 6 a 14 de Janeiro, na Quin- 
ta da Bunheira, do sr. Antonio 
Fernandes Urbano, funcionará 
um aparelho calibrador de se- 
mentes de arroz, que a Brigada 
Técnica da IV Região, com séde 
em Aveiro, ali manda-colocar pa- 
ra servir gratuitamente os lavra- 
dores da região que dêle se qui- 
zerem utilizar. 

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
até 10 quilos, 6800. 

Calendário de Janeiro 

  

Domingo 
Segunda 
MFerça =» 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta .. 
Sabado . 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7,-Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita, (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

Tãxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as: seguintes, para corres» 
pondência particulará ? 

Cartas, cada 20 gramas e; a $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « 360 
Jornais . ato Paes $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas « $40 
Amostras, cada 50 gramas. $15 
Prémio de registo . $40 
Telegramas, cada palavra , $20 

— emo 

Anunciar na «Alma 

Popular» é negócio ga- 
rantido. 

  
  

Bodo aos pobres 

A «Sociedade Estrela 
'Azul», agremiação recrea- 
tiva local, teve a simpática 
idéia de distribuir êste ano | 
um bodo aos pobres no 

'dia de Natal. 
Temos em nosso poder 

a lista de donativos ofere- 
cidos, que não podemos 
publicar. por ser um pou- 
co extensa e nos ter che- 
gado tarde. 
Louvamos a Direcção da 

«Estrela Azul» pela sua be- 
la iniciativa, porque quem 
dá aos pobres empresta a 
Deus. 

  

ER 

LUTUOSA 

No dia 24 de Dezembro 
p. p. faleceu na Póvoa do 
Forno o nosso amigo e essi- 
nante, sr. José Lourenço Brio- 
sa, de 70 anos de idade. 

O funeral, realizado no.dia 
seguinte, foi muito concosri- 
do, vendo-se no cortejo pes- 
soas de todas as classes so- 
ciais dali e lugares circunvi- 
zinhos. 

| Conduziram as corôas de 
(filhos e esposa os srs, Manuel 
Francisco Migueis, de Vila 
Verde, e Julio Alves Soares, 
de Perráis, levando a chave 
da urna o sr. Manuel dos San- 
tos Ferreira. 

Os nossos pêzames à fami- 
lia enlutada, 
— Pelo falecimento de um 

seu irmão, está tambem de 
- luto o nosso amigo, sr, dr. 

Licinio, Fernandes Poreira, 
secretário de Finanças em 
Vale de Cambra, a quem en- 
viamos sentidas condolên- 
cias. 

AVISO 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

-——— mo — —-— 

Agradecimento 

Rosa do Carmo Vieira, Ma- 
nuel Lourenço Briosa (ausente), 
Américo Lourenço Briosa, Aman- 
dio Lovrenço Briosa, Maria do 
Carmo Briosa, Antonio Louren- 
ço Briosa (ausente), Idina do 
Carmo Briosa e Avelino Lou- 
renço Briosa agradecem muito 
reconhecidos a todas as pessoas 
que se encorporaram no funeral 
de seu marido, pai e sogro—Jo- 
sé Lourenço Briosa, e pedem 
desculpa de qualquer falta invo- 
luntária. 

Póvoa-do Forno, 5 de Janoiro 
de 1939; : 

  

João Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca & dentes 

Consultas no Hospital, todos 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. 

- Em Bustos, consultas na Far- 

mácia, ás terças e sábados, das 

14 ás 17, ' 
  

Não. E' na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Re publi- 
cana, em Aveiro, que está a OU» 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

  

Dr. Luís da Conceição 

Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos :==== 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 
No seu consultório, das 11 às 

13 horas. 
No Dispensário da A. N. T., 

das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 

TELEFONE 4 

  

Adolfo de Almeida Ribeiro 
Advogado em Águeda 

Reabriu o seu escritório em 
| Anadia, onde vai às segundas, 

| quartas e sextas-feiras. 
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VENDE-SE em Oliveira do 
Bairro uma casa de habitação 
com quintal e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho; 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 

Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila. 
 



” 
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Insecticidas 
Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas 

Soluvol Combate. 
  

  

Insectox 

Arzetox Especial contra 

Formitox gas dos pomares. 

Alderol dar aderência e mais rendimento. 

Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & GC. 
LISBOA-PORTO 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

A. 

Combate as cochonilhas, icéria, 

Para destruir lagartas, piolhos, etc., onde 
nãc convem aplicar insecticidas venenosos. 

insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

Preparado eficaz na destruição das formi- 

Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 

Abecassis 

e das suas hortas: 

pul- 

o pulgão da vinha e todos os 

  
d 

  

  

hos Srs, Lavradores 

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

Vem participar aos seus estimados clientes e-ao 
público em geral que está 
de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- 
lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos 
seus clientes para os novos modêlos dêste ano. 

Não comprem sem consultar esta casa. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

fabricando. debulhadoras   

| Por ano — Pagamento adiantado 

  

Dia Y 

“Alma Popular, 
  

Assinaturas 

Portugal, AV Ens 7850 
Possessões port, e Espanha 45500 
Outros países, . 20$00 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 
Cadalinha . 4, os 
Repetições. + , 

370 
$60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto, 

  

oRkRnRRs 
Trabalhos 

Tipográficos 
- EM — 

TODOS 08 GÉNEROS 
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Carimbos de borracha 

  

Executam-se na 

TIP; POPULAR 

EM 

FEETIPEEO 

socos cssa 
Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves, 
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MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

SOBREIRO-BUSTOS 
Participa a todos aqueles que desejarem obter uvas de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 

LS 

  

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 
Fotografias 

Para bilhete de identidade- 
e outros documentos, grus 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores, 

  

  

Fazendas, forros e miudezas 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
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Fábrica Cerâmica o. 
GUERRA & CRUZ, bh. 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

  

  

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e una de todas as quali- 
—— > ———— ades ——>———— 

  

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 
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Assinar e propagar a «flima Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

Se preza de ser amigo da sua terra. 

  

DXOXOLXOLXDNXDR 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
áiços para as mesmas, uten-» 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. À 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

DRONXDLONXONONK 

  

“Agência d'O Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dião-se todos os esclarecimentos ani ani enem e O US 

'mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

  

Áreia branca fina 

Para construções. Vende aos 
melhores: preços, no Ribeiro de 
Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira do Bairro. 

  

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 
pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto pata costureira co- 

reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

E
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Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

CT e ce 

Imprimem-se, 1 Cartões de visita — imerinense 
e rapidês, na TIP, POPULAR, desde 5$00 
o cento, 

e 
KESCIK 66 26 6 se SE 362 Vende-se 

Um motor Lister de 5 1/2 
C. Vi 
Um Dinamo 110 V 28 Am- 

peres 
Um pequeno Electromo- 

tor para corrente de 110 V. 
Um quadro com resisten- 

cia Voltimetro e Amperome- 
tro e vário material elétrico. 
Quem pretender, dirija-se 

à Direcçõo da Assembleia do 
Troviscal, 

  

x ; 

Dr. Manuel de Vilhena x 
ADVOGADO 

AVEIRO 

  

x *% 

  

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras,     OIÃ DPDBDBDOSDDA 

  

no escritório do Dr. José Rodri- 
gnes, em Anadia.   BRMRMNMIÇ 5 o
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